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Ficha 

1) Referência – SILVA, Aramis Miguel Brito da. Violência contra crianças e adolescentes: realidade de abrigados no 

serviço de acolhimento institucional no brasil. 2018. 65p. Dissertação (Mestre em Teologia) – Faculdades EST, São 

Leopoldo, 2018. 

 

2) Orientador – HERBES, Nilton Eliseu.  

 

3) Resumo – A pesquisa em questão aborda a temática “A violência contra crianças e adolescentes: realidade de 

abrigados no serviço de acolhimento institucional no Brasil”. A violência é um fenômeno que afeta a saúde física, 

psicológica e social de crianças e adolescentes, causa danos que, quando não tratados, tornam-se irreparáveis. 

Configura-se como uma das violações mais recorrentes nos casos de denúncias encaminhadas aos órgãos que 

compõem o sistema de garantia de direitos, tendo como violentadores personagens do universo familiar destas 

crianças e adolescentes. Nesse sentido, ao longo deste trabalho será desenvolvida uma análise das diversas formas 

de violência que crianças e adolescentes sofrem todos os dias nos lares brasileiros. Será explanado, também, as 

consequências psicológicas e psiquiátricas que afetam pessoas em pleno desenvolvimento, como é o caso do público 

alvo do presente estudo, que acabam sendo encaminhados aos serviços de acolhimento institucional, em razão de 

situações relacionadas à agressões recorrentes, exploração ou abuso sexual, entre outras razões que serão objeto de 

estudo ao longo desta discussão. Além disso, será feita uma explanação holística sobre a violência contra crianças e 

adolescentes, ressaltando conceitos de temas como: transtornos de personalidade e ansiedade, alienação parental, 

acolhimento institucional e psicoses que são pertinentes e fazem parte da temática em questão. As diversas leituras 

evidenciaram que foram muitos os passos dados em relação à defesa e garantia de direitos para crianças e 

adolescentes. No entanto, ficou claro que existe um caminho ainda mais longo a ser percorrido para que a família 

seja verdadeiramente acolhedora, educadora e protetora, descartando, assim, a necessidade da existência dos 

espaços de acolhimento institucional.  

 

4) Palavras-Chave – violência; crianças e adolescentes; abrigamento. 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 


